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Atualmente muito se discute sobre Sustentabilidade. Este termo é definido como “ações e atividades humanas que visam suprir as necessidades atuais dos seres humanos, sem comprometer o futuro das próximas gerações”. Assim, a sustentabilidade esta ligada ao desenvolvimento econômico e material sem a agressão ao meio ambiente. Uma das ações que pode ser implantada é a criação de atitudes pessoais e empresariais voltadas para a reciclagem de resíduos, principalmente aqueles que não são biodegradáveis como materiais PET´s. Uma das maneiras para reutilização destes materiais é utiliza-lo como recipiente na produção de mudas de plantas medicinais, aromáticas e condimentares formando pequenas hortas para pequenas áreas residenciais, pastoral e escolas. Assim, este projeto teve como objetivo produzir uma pequena horta destas plantas, em garrafas PET para serem distribuídas em escolas e cooperativas. As plantas utilizadas foram: hortelã (Mentha piperita), tomilho (Thymus vulgaris), balsamo (Sedum dendroideum), cebolinha (Allium fistulosum), poejo (Mentha pulegium) e salsa (Petroselinum crispum). Ao final do trabalho observou-se que é possível a utilização dos materiais PET´s para confecção das mini-hortas desde que sejam utilizadas matrizes vigorosas e saudáveis e possuir conhecimento para aproveitar o potencial genético das espécies que se quer propagar.
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